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de competitividade-conclusõesde competitividade-conclusões

A região de Andaluzia e do Ribatejo, pos-
suem caracterís� cas únicas que pauteiam os 
seus trajetos e o caminho de sucesso, possuin-
do ambas potencial para a compe� � vidade e 
crescimento.

Desta análise, surgem algumas conclusões 
que dis� nguem as duas regiões e que in� uen-
ciam o percurso efetuado pelas mesmas.

Assim, conclui-se que o Ribatejo tem uma 
dimensão inferior ao território andaluz com 
uma população residente 17 vezes superior à 
residente no Ribatejo e que a população em 
idade a� va na Andaluzia é de 4.737.130 habi-
tantes enquanto no Ribatejo apenas existem 
265.453 habitantes.

No Ribatejo apenas uma parte do seu ter-
ritório está abrangido como região Obje� vo 1 
a nível de apoio comunitário, enquanto que a 
Andaluzia tem todo o seu território abrangido 
pelo QCA III como Obje� vo 1.

No entanto, há um potencial de o Ribate-
jo se cons� tuir como Região com capacidade 
para concorrer com Andaluzia nos mercados 
Europeus, devido às suas inegáveis condições 
naturais para o desenvolvimento das a� vida-
des agrícolas, � orestais e pecuárias. As carac-
terís� cas dos solos ricos em matéria orgânica 
e sais minerais revelam uma grande ap� dão 
para o seu uso, exis� ndo ainda uma grande 
quan� dade de solo disponível, pelo que seria 
estratégico dar dimensão às explorações de 
forma a obter economias de escala e com isso 
conseguir suprir os modernos mercados de 
alimentos. Ao nível de recursos hídricos, o Ri-
batejo é detentor da maior reserva de água da 
Península Ibérica, realizando um uso e� ciente 
da água nos processos agrícolas (sistema de 
rega gota-a-gota é o mais e� ciente), cons� -
tuindo uma vantagem neste setor. Assim, devi-
do às suas condições geográ� cas, edafoclimá-

� cas e orográ� cas, a zona ribatejana consegue 
produzir em épocas em que os outros países 
apresentam dé� ces de produção, apresen-
tando-se como uma produção de qualidade 
(atraindo inves� mento nacional e estrangeiro 
para o setor).

Apesar de exis� r um forte potencial de de-
senvolvimento da zona do ribatejo, existem 
ainda alguns constrangimentos que poderão 
ser ultrapassados de forma a se adotarem 
ações de boas prá� cas no setor agroindus-
trial do Ribatejo e conseguir ser-se ainda mais 
compe� � vo e interven� vo ao nível nacional e 
internacional.

Estas medidas passam pela capacitação e 
disponibilização de assistência técnica, tendo 
como base a par� lha de tecnologia e conheci-
mento; pela cultura de gestão e organização 
comercial, comunicando mais uniformemente 
e com um obje� vo comum � rando dividendos 
individualizados; pelo associa� vismo comer-
cial, criação de agrupamentos ou federações 
de agrupamentos de forma a que o conheci-
mento e par� lha de legislação, meios de ação 
e comunicação, cheguem a todos os empresá-
rios, os de grande e pequena dimensão. Desta 
forma a especialização, o modus operandi se-
rão muito mais uniformes e consequentemen-
te com muito maior sucesso; pela organização 
de todos os intervenientes na � leira (produ-
ção, transformação e comercialização) porque 
com um mercado bem estruturado será mais 
fácil planear ações concertadas com vista a 
dinamizar todo o sector. A aposta na inovação 
desde a origem do produto até à sua disponi-
bilização junto do consumidor � nal deverá ser 
um dos pontos de par� da; pelo incen� vo da 
instalação de grupos económicos na área da 
agro-indústria através da desburocra� zação 
dos processos associados à própria criação das 
unidades industriais. A par com esta simpli� ca-

ção, dever-se-á alertar para a necessidade de 
canalizar os apoios existentes para a agro-in-
dústria dado ser um dos sectores com grande 
potencialidade de crescimento; pelo incen� vo 
da compe� � vidade em mercados internacio-
nais (relações económicas transfronteiriças) 
que promovam os produtos nacionais, de qua-
lidade, antecipando os gostos dos consumido-
res com produtos inovadores e  cada vez mais 
atra� vos; pela diminuição da carga e demora 
administra� va e burocrá� ca facilitando a im-
plementação de mais empresas e dinamizando 
um sector com grandes potencialidades; pela 
priorização e pelo direcionar das ações de 
I&D para problemas concretos do Ribatejo 
de forma a tornar as empresas modernas ca-
pazes de responder às solicitações do mercado 
e pela promoção da gestão de verbas de pro-
gramas regionais de inves� mento estruturais 
públicos em parcerias público-privadas para 
que a dinâmica regional es� mule a inicia� va 
privada gerando um tecido empresarial mo-
derno e a� vo.

Há um potencial de o Ribatejo se 
cons� tuir como Região com capacidade 
para concorrer com Andaluzia nos 
mercados Europeus, devido às suas 
inegáveis condições naturais para o 
desenvolvimento das a� vidades agrícolas, 
� orestais e pecuárias. 

Deverão ser adotadas ações de boas 
prá� cas no setor agroindustrial do 
Ribatejo, de forma a tornar-se bastante 
mais compe� � vo e interven� vo, ao nível 
nacional e internacional.

Nuno Laboreiro Mendonça *

Não existe em Portugal outra região igual. Di-
versidade de culturas e paisagens, os solos mais 
ricos do país, riqueza cultural e histórica, inicia� va 
e empreendedorismo, castelos de encantar, cavalos 
e toiros, e o Tejo a serpentear e agregar tudo num 
só. 

Não obstante todo este valor, como � gurará o 
Ribatejo como Marca para além do mercado nacio-
nal. Como é percecionado? Conhecem-no? Qual é a 
sua reputação? A marca Ribatejo acrescenta valor 
aos produtos da Região?

Tive a oportunidade de liderar a equipa que re-
alizou o Estudo Compara� vo entre o AgroCluster 
da Andaluzia e o Agrocluster do Ribatejo, foi um 
trabalho exaus� vo onde, para além de uma carac-
terização das regiões e das suas potencialidades e 
ins� tuições, se iden� � caram um conjunto de boas 
prá� cas e experiências que, adaptadas, poderiam 
ser replicadas no Ribatejo contribuindo para a me-
lhoria do desempenho e compe� � vidade das suas 
empresas. No entanto e salvaguardando algumas 
questões que só serão passíveis de resolver com in-
ves� mento na reestruturação e melhoria das explo-
rações agrícolas e o ainda elevado custo da água 
numa região onde a precipitação média é pra� -
camente o dobro da veri� cada na Andaluzia, diria 
que o Ribatejo está a fazer o que deve. Possui uma 
agricultura diversi� cada e compe� � va, concentra 
algumas das melhores agroindústrias de Portugal, 
tem uma rede de estabelecimentos de Ensino Supe-
rior relevante, localização geográ� ca e acessibilida-
des de topo (rodovia, ferrovia e � uvial), e um tecido 
empresarial e associa� vo vibrante e empenhado. É 
possível melhorar? Claro, mas muito mais na lógica 
da melhoria con� nua, pois a base é sã.

Existe contudo uma área onde a diferença entre o 
Ribatejo e Andaluzia se faz sen� r, a marca Andalu-
zia e o valor que lhe é reconhecido. A Andaluzia tem 
reconhecimento internacional, por questões históri-
cas naturalmente, mas também pelo turismo, es� lo 
de vida e prá� cas culturais e pelo seus produtos 
tradicionais. O Ribatejo, agregando muitas carac-
terís� cas diferenciadoras, e tendo um conjunto de 
a� vos de grande valor, � ca, em termos de perceção 
da marca, muito aquém do seu potencial. 

A marca é um elemento fundamental para a 
tomada de decisão, preferimos comprar relógios 
suíços ou sul-coreanos? Máquinas fotográ� cas ale-
mãs ou portuguesas (mesmo sabendo que a Leica, 
famosa marca de máquinas fotográ� cas, produz os 
seus modelos de topo em Portugal)? Passar umas 
tranquilas férias em França ou no Gana? (que ga-
ran� a temos que no Gana não serão mais sosse-
gadas?). Exato! A nossa perceção da marca e re-
putação associada a cada país/região in� uencia de 
forma de� ni� va a nossa tomada de decisão.

O desa� o que o Ribatejo enfrenta é fazer com 
que a sua imagem percecionada seja coerente com 
a sua iden� dade (paisagem, cultura, história e gen-
tes) e comportamento (prá� cas empresariais, rela-
ções interpessoais e ins� tucionais), garan� ndo que 
desta forma se torna a primeira opção para cada 
um dos seus potenciais clientes.

* Diretor Geral – Núcleo Inicial Lda
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O AgroCluster do Ribatejo irá disponi-
bilizar a todos os seus associados infor-
mação ob� da através do Observatório 
de Informação Cien� � ca e Tecnológica 
de Produtos e Tecnologias Alimentares, 
que permite fomentar a compe� � vida-
de das empresas englobadas do sector 
agroindustrial do Ribatejo e apoiá-las na 
necessidade de atualização tecnológica 
permanente, através da iden� � cação e 
disseminação dos novos avanços tecno-
lógicos e de mercado que possam vir a 
colmatar as fragilidades existentes a nível 
tecnológico no sector.

O Observatório assenta num sistema 
(aplicação informá� ca) que u� liza, entre 
outras fontes, a informação publicada 
na Web num conjunto de sites determi-
nados e cuja pesquisa é efetuada auto-
ma� camente com intervalos de tempo 
programados.

Assim, este levantamento permanente 
de informação tem como principais obje-
� vos, por um lado permi� r que as empre-
sas do sector estejam permanentemente 
informadas sobre todas as novidades que 
apareçam no mercado internacional em 
termos tecnológicos e que possam ter 
acesso a essas tecnologias. Por outro 
lado, irá permi� r um conhecimento tam-
bém permanente sobre os novos produ-
tos que vão sendo lançados nos merca-
dos internacionais, as tendências destes 
mercados e as necessidades que os mes-
mos apresentam, no sen� do de poderem 
adequar o lançamento de novos produ-
tos àquilo que são as tendências e as ne-
cessidades desses mercados, de modo a 
reduzir o grau de incerteza e de risco no 
lançamento de novos produtos.

Um exemplo concreto de informação 
recolhida pelo Observatório diz respeito 
ao desenvolvimento de embalagens a� -
vas, com propriedades an� microbianas e 
an� oxidantes, por um consórcio de cen-
tros tecnológicos espanhóis. A tecnologia 
baseia-se em processos de extração de 
compostos com interesse an� microbia-
no ou an� oxidante, a par� r de produtos 
agrícolas alimentares (derivados de uva, 
alho, cebola, tomate, pimenta, etc) e a 
sua incorporação em � lmes de plás� co, 
de forma a aumentar a vida de prateleira 
dos alimentos (peixes, queijos, enchidos, 
carnes, frutas ou legumes).

Observatório Observatório 
de Informação de Informação 
Cientí� ca e Cientí� ca e 
Tecnológica Tecnológica 
de Produtos de Produtos 
e Tecnologias e Tecnologias 
AlimentaresAlimentares

Perspetivas futuras da estratégia Perspetivas futuras da estratégia 
de desenvolvimento regional de desenvolvimento regional 
do Cluster Agro-Industrial do Ribatejodo Cluster Agro-Industrial do Ribatejo

Da caracterização da área de in� uência do Clus-
ter, e de forma a exis� r uma adaptação aos novos 
desa� os e dinâmicas dos mercados de procura e 
oferta de produtos, as empresas do sector deve-
rão reorganizar-se e renovar as suas estruturas 
produ� vas. Neste contexto, assume par� cular re-
levância o empreendedorismo, que surge muitas 
vezes associado à inovação de processos produ� -
vos, à criação de novos produtos com maior valor 
acrescentado, ao aumento da produ� vidade e à 
criação de novos empregos nas regiões.

Sendo Portugal um país pequeno no contexto 
europeu e mundial, a capacidade que as empre-
sas nacionais possuem para penetrar nos mer-
cados externos, contribui em muito, tanto para 
a dinâmica empresarial (aumento do volume de 
produção, diferenciação dos produtos e aumento 
da sua qualidade) como para a redução do dé� ce 
da balança comercial portuguesa. Desta forma, 
um futuro desenvolvimento socioeconómico 
sustentável regional, implicará a introdução de 
novas tecnologias nos processos produ� vos em 
geral e para a conservação de alimentos em par-
� cular, o reforço da relação entre os territórios e 
a especi� cidade das respe� vas matérias-primas e 
produtos acabados (de forma a uma valorização 
da produção regional baseada numa maior dife-

renciação), o aumento da valorização e integra-
ção dos resíduos e subprodutos das diferentes 
� leiras, o aumento da compe� � vidade sectorial 
através de uma melhor integração em rede do 
respe� vo tecido empresarial, a promoção do 
empreendedorismo de forma a contribuir para 
a renovação e maior quali� cação das respe� vas 
empresas e a promoção dos produtos regionais 
nos mercados nacional e internacional.

A visão estratégica para a área de in� uência do 
Cluster Agro-industrial do Ribatejo, integra três 
principais obje� vos estratégicos, cuja concre� za-
ção é in� uenciada por diversos fatores, tais como 
o enquadramento macroeconómico, as altera-
ções climá� cas, os mercados agrícolas mundiais, 
a ronda de Doha da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), e a Polí� ca Agrícola Comum (PAC) 
depois de 2013. Estes obje� vos passam por:

- Promover a viabilidade futura das � leiras de 
produção e transformação agrícola e � orestal, ca-
pazes de contribuírem de forma economicamen-
te e� ciente e ambientalmente sustentável para o 
aumento das exportações e para a subs� tuição 
de importações com elevado valor acrescentado 
nacional e emprego; 

- Viabilizar os sistemas de ocupação e uso dos 

solos agrícolas e � orestais que valorizem os re-
cursos naturais, a biodiversidade e a paisagem; 

- Contribuir para a consolidação e a diversi� ca-
ção do tecido económico e social dos territórios 
rurais e para a melhoria da qualidade de vida das 
respe� vas populações.

Para a concre� zação destes obje� vos, os agen-
tes económicos e � nanceiros da área de in� uên-
cia do cluster, deverão exercer uma função eco-
nómica (baseada em a� vidades de produção e 
transformação agrícola e � orestal concorrenciais, 
respeitadores do ambiente, da segurança alimen-
tar e do bem-estar animal), uma função ambiental 
(baseada em prá� cas agrícolas, silvícolas e indus-
triais orientadas para a conservação da natureza 
e da biodiversidade, para a estabilidade climá� ca 
e para o ordenamento do espaço rural) e uma 
função social (baseada em a� vidades agrícolas 
e não agrícolas, orientadas para a diversi� cação 
das explorações agrícolas – agroturismo, caça – e 
para a criação de empregos em meio rural).

Assim e de acordo com o anteriormente ex-
posto, considera-se como principais � leiras estra-
tégicas para o desenvolvimento sustentável das 
regiões em causa, a � leira dos Frutos e Hor� colas 
Frescos, do Tomate para Indústria, do Arroz, do 
Olival e do Azeite, da Vinha e do Vinho, das Be-
bidas Não Alcoólicas, dos Produtos Cárneos, da 
Pasta e do Papel e do Sobreiro e da Cor� ça.

De forma a se adaptarem aos novos 
desa� os e dinâmicas dos mercados 
de procura e oferta de produtos, 
as empresas do sector deverão 
assim reorganizar-se e renovar 
as suas estruturas produ� vas. 
Neste contexto, assume par� cular 
relevância o empreendedorismo, 
que surge muitas vezes associado à 
inovação de processos produ� vos, 
à criação de novos produtos com 
maior valor acrescentado, ao 
aumento da produ� vidade e à 
criação de novos empregos nas 
regiões.

A visão estratégica para a área de 
in� uência do Cluster Agro-industrial 
do Ribatejo, integra três principais 
obje� vos estratégicos: promover 
a viabilidade futura das � leiras de 
produção e transformação agrícola 
e � orestal, viabilizar os sistemas de 
ocupação e uso dos solos agrícolas 
e � orestais que valorizem os 
recursos naturais, a biodiversidade 
e a paisagem, contribuir para a 
consolidação e a diversi� cação 
do tecido económico e social dos 
territórios rurais e para a melhoria 
da qualidade de vida das respe� vas 
populações.

Desenvolvimento 
sustentável da região 
Fileiras estratégicas:

•  Frutos e Hor� colas Frescos;
•  Tomate para Indústria;
•  Arroz;
•  Olival e Azeite;
•  Vinha e Vinho;
•  Bebidas Não Alcoólicas;
•  Produtos Cárneos;
•  Pasta e Papel;
•  Sobreiro e Cor� ça.

Quadro 1 – Alguns produtos da indústria agro� orestal ordenados pela respe� va vantagem compara� va.         (Fonte: OCD)

NC 2 Produtos 2007 2008 2009
45 Cortiça e suas obras 157,875 167,411 165,062
24 Tabaco e seus sucedâneos manufacturados 4,393 4,437 4,802
47 Pastas de madeira ou de outras matérias fi brosas celulósicas; papel ou cartão para reciclar 

(desperdícios e aparas)
1,492 1,978 4,516

22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 3,809 3,936 4,137
17 Açúcares e produtos de confeitaria 1.634 1,998 2,435
94 Móveis, mobiliário médico-cirúrgico, colchões, almofadas e semelhantes; aparelhos de 

iluminação não especifi cados nem compreendidos em outros capítulos; anúncios, tabuletas ou 
cartazes e placas indicadoras, luminosos e semelhantes

2,237 2.336 2,418

48 Papel e cartão; obras de pasta de celulose, de papel ou de cartão 1,156 1,335 2,377
20 Preparação de produtos hortícolas, de frutos ou de outras partes de plantas 1,733 2,053 2,343
16 Preparação de carne, de peixes, de crustáceos e de moluscos ou de outros invertebrados aquáticos 2,026 2,102 2,298
5 Outros produtos de origem animal, não especifi cados nem compreendidos noutros capítulos 1,811 1,917 2,077
3 Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos 1,972 2,128 1,864

44 Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 1,99 2,175 1,838
4 Leite e lacticínios; ovos de aves; mel natural; produtos comestíveis de origem animal, não, 

especifi cados nem compreendidos noutros capítulos
1,381 1,538 1,556

19 Preparações à base de cereais, farinhas, amidos, féculas ou leite; produtos de pastelaria 1,187 1,513 1,534
7 Produtos hortícolas, plantas, raízes e tubérculos, comestíveis 1,155 1,332 1,312

15 Gorduras e óleos animais ou vegetais; produtos da sua dissociação; gorduras alimentares 
elaboradas; ceras de origem animal ou vegetal

1,159 1,22 1.264

21 Preparações alimentícias diversas 1,006 1,052 1,128


